
Modelo Lógico 
 

Material elaborado com base no Modelo lógico do Programa Brasil Alfabetizado e na Nota 
Técnica nº 6 do IPEA, elaborada por Martha Cassiolato & Simone Gueresi (2010) 



Introdução 

• O Modelo Lógico pode ser compreendido como uma 
ferramenta metodológica utilizada para demonstrar a 
estrutura de um projeto de intervenção. 
 

• A construção do modelo lógico é uma proposta para 
organizar as ações componentes de um projeto de 
intervenção de forma articulada aos resultados 
esperados, apresentando também as hipóteses e as 
ideias que dão sentido à intervenção. 
 

• A análise do modelo auxilia na verificação do projeto, se 
ele está bem desenhado e se apresenta um plano 
plausível para o alcance dos resultados esperados. 
 

 



Metodologia do Modelo Lógico 

Insumos 
(Informações obtidas na 

avaliação diagnóstica) 
Atividades Resultados 

• A pergunta-chave é: Onde está o problema objeto do projeto 
de intervenção e como o projeto se qualifica para enfrentar 
esse problema? 

 

 • Componentes Básicos do Modelo Lógico 

 



Referências Básicas de um Projeto de Intervenção 
Exemplo do programa 2º tempo do ministério do 

esporte 

Descritores do 
Problema 

(Obtidos na Avaliação 
diagnóstica) 

Problema 
Dificuldade de 

crianças e 
adolescentes 

expostos a 
situações de 

maior risco social 
em praticar 

esporte 
educacional no 
tempo ocioso 

D1= 400 mil alunos 
frequentam escolas 
públicas em jornada 

integral 
 

D2= 17 milhões de 
crianças e 

adolescentes em 
situação de 

vulnerabilidade social 
(de famílias 

beneficiárias do Bolsa 
Família) 

Projeto de 
Intervenção 

 

Segundo Tempo 

Público Alvo 
Crianças e 

adolescentes 
expostos ao risco 

social 

Beneficiários 
Crianças e 

adolescentes 
atendidos pelo 

projeto 

Objetivo Geral 
Democratizar o 

acesso ao esporte 
educacional de 

qualidade, como 
forma de inclusão 
social, ocupando o 
tempo ocioso de 

crianças e 
adolescentes em 
situação de risco 

social 

Objetivos Específicos 
- Oferecer práticas 

esportivas 
educacionais. 

- Oferecer 
condições 

adequadas para a 
prática esportiva 
educacional de 

qualidade 



Conceitos Básicos 

• Problema: É uma situação indesejável que, ao ser 
constatada por meio da avaliação diagnótica, 
deverá ser objeto de enfrentamento por meio de 
um projeto de intervenção. 
 

• Descritores da situação inicial: São evidências ou 
fatos que atestam a existência do problema, os 
delimitam e dimensionam. Os descritores devem 
ser identificados de forma a estabelecer uma 
linha de base, que permita uma comparação com 
os resultados futuros esperados. 



Conceitos Básicos 

• Objetivo do projeto: expressa a mudança que 
o projeto se propõe a alcançar, que consiste 
na superação do problema em um lapso de 
tempo estabelecido.  

 

• Público-alvo: é o conjunto total de pessoas 
que o programa visa atender. Nesse item, 
deve ser informado o critério que define 
quem é o público-alvo. 



Conceitos Básicos 

• Beneficiários finais: parcela do público-alvo que 
será alcançada pelo projeto. 

 

• Ações: São os processos com os quais se procura 
atacar as causas do problema. 

 

• Produtos: Bem ou serviço resultante do processo 
de produção de uma ação. A cada ação deve 
corresponder apenas um produto.  



Conceitos Básicos 

• Resultados esperados: Mudanças esperadas decorrentes dos 
produtos gerados pelas ações. São mudanças específicas no 
comportamento, conhecimento, habilidades, status ou nível 
de desempenho do participante do projeto de intervenção, 
que podem incluir melhoria das condições de vida, aumento 
da frequência à escola, melhoria do desempenho escolar etc. 

 



Modelo de um Projeto de Intervenção 
Exemplo do programa Brasil Alfabetizado (2009) 

Descritores do 
Problema 

(Obtidos na Avaliação 
diagnóstica) 

Problema 
Persistência de 

alta taxa de 
analfabetismo e 

de baixa 
escolaridade na 
população de 

jovens e adultos 
reforçando 

desigualdades 

D1= Baixa cobertura da 
oferta de Educação de 

Jovens e Adultos 
D2= Ausência de oferta de 
EJA em muitos municípios, 
especialmente, no campo. 
D3 = Oferta de educação 

para jovens e adultos não é 
compreendida como direito. 
D4= Insuficiente integração 
das ações de alfabetização 

com Eja. 
D5= Baixa motivação para 

se alfabetizar. 
D6= Alto índice de evasão e 
frequência intermitente nos 

cursos de alfabetização. 
D7=Condições 

socioeconômicas 
desfavoráveis do público-

alvo. 
D8=Mais de 14 milhões de 

jovens e adultos analfabetos 

Projeto de 
Intervenção 

 
Brasil Alfabetizado e 

Educação de Jovens e 
Adultos 

Público Alvo 
Jovens e adultos com 

15 ou mais, não-
alfabetizados ou com 

Educação Básica 
incompleta 

Beneficiários 
Jovens e adultos, com 
15 anos ou mais, não 
alfabetizados ou com 

Educação Básica 
incompleta atendidos 

pelo Programa 

Objetivo Geral 
Superar o 

analfabetismo de 
jovens e adultos e 
elevar o nível de 
escolaridade de 
jovens e adultos 

Objetivos Específicos 
- Qualificar a oferta 

de Educação de 
Jovens e Adultos 

- Mobilizar gestores 
estaduais e 

municipais para 
ampliar a oferta 
de Educação de 
Jovens e Adultos 



Modelo de um Projeto de Intervenção 
Exemplo do programa Brasil Alfabetizado (2009) 

Ações 

Incentivo à leitura para 
jovens e adultos 

Distribuição de livros 
didáticos para a Educação 

de Jovens e Adultos 

Campanhas de 
mobilização do público-

alvo da alfabetização 

Apoio à aquisição de kit 
básico de material escolar 

para alfabetizando e 
alfabetizados 

Capacitação de 
alfabetizadores e 

coordenadores de turmas 
do Brasil Alfabetizado. 

Apoio ao transporte de 
jovens e adultos 
alfabetizandos 

Material de leitura 
disponbilizado para jovens e 

adultos 

Transporte 
disponibilizado para 

alfabetizandos jovens e 
adultos 

Livro didático distribuído 
para alunos de 

alfabetização de jovens e 
adultos. 

Campanhas realizadas no 
momento certo 

Kit básico de material 
escolar disponibilizado 
para alfabetizandos e 

alfabetizadores 

Alfabetizadores e 
coordenadores de turmas 

capacitados pelas 
Instituições de Ensino 

Superior 

Produtos Resultados Esperados 

Aumento da participação e da 
permanência de analfabetos em 
cursos de alfabetização de jovens 

e adultos 

Ampliação do número de 
profissionais atuando na 

alfabetização de jovens e adultos 


